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•2 onta-nos o padre :Antonio V'feira que 
os extram ciros, que visitavam o Ca-

CM3 f•• pitolio: 1 I ts m n►ava notando a falta de ,r ;,agi. , 1  
r.7n j nula estatua a (',afixo, e explica que 

nao ora precisa no Uapitolio, porque 
a melhor, a tmtis dnradoira e belta 
estatua d'agnel-
te honrem era a 

új Opiltiãn lnlbl'ica! 
Jtas se a Qhú-

no publica é algu-
Irias veLC3 estatua 

para consagrar, 
t«mmn á nMA ts outras 
veies juiz inexoravel pa-
ra condclnnar, camart* 
lo pala destruir, stY•;uta 
élnldeutc que so upplíca 
a umrear os remis julgados 
a condounlados. 

_A . I.agrinta.,repercu-
tindo a voz anstcra do 
grave e incorruptivc,l juiz 
-- a Opitli,ào publica — 
condenlnon ai trat.ç.:ts por 
qtu+ voul sendo construi-
rio o nosso theatro. 

Este pro(-edimento per-
foitantente de a • or(!o 
com a. indole do joru;alisoln —o intcrmedilnio 
clueicbttivu entr:: us Lunl^n c, nas •u•inda,de3 
nlodern:ts--vlc.len•lho mia, -v131-,a da . folha 
da Manhã, ' assim como c•cpriulonda! 

Jias o illustrado e valho aollega oug;ulon so, 
ou pelo lnenosasqueecu-4odeque, 11,1 ecuuü-
tido de mais velho, devia sor mais prudente. 

Depois lhe diroluos porquo. 
'1'aulhmn o auctordo projecto do theatro Gil 

Vicente vaio :i barra saudar a . l.ltgrinla. cone 
aa, honra do seu repto. 

Diz sua ex. 11 quo fac,•;nnos orna cruicascusa-
ta o cr~~ eus tol elos dos que se servmn 
pessoas baul edltradtls e c ie 21:t9 se eseusar:1. 
a vir dcfcnder o sc!i trabalho, e, mostrar a 
inanidade das nossas assorçó •( 

.lcccitamos o repto, dando por descabida a 
prevençàlo que sua oa.!t faz letra chie Usemos 
de bons: terlllo4. 

Presamos talho o nosso nome conto sua ex.a1 
o seu. 

.lntee dc principiarmos vamos prevenir sua, 
ex." o sr. engenheiro Linla de que, para tragar-
mos citas linhas analys:íulos o scn trabalho na 
•rupria planta, firulada por sua ex. ,1 ( isto taul-
•nl servo para o nosso collega da Qholila») o 

c ue, para atelhor lios capacitarmos da verdado 
1 as nossasobservagúes, cunsultliutos peritosdi-

plomados, co11W sua cx. a1 

coto o satisfactorio resul-
tado do as vertuos todas 
couirinaclas o pouquis-
siuto augioentadas. 
As lltt3sas observae(N?s 

por bale são: 
—Que cal )trecho:?, onde 
as toulporadas tLcatrat+s 
!1ao sao preeisanlcute no 
InVeì110, queria se 11111 

theatro de c)nstrucgïào 
leve, desafogado, venti-

lado, de cuuunlnlicaçcïas 
amplas com o exterior, 
—umaemwhueoo de fer-
ro e tijolo—onde se rea-
lisaria Irma economia lie 
ma s de um conto de reis; 
--que a frontaria priuc,i-
pal do edificio é de nul 
peso e de tuna monotonia 
que esulagu, o espirito fi-

ca. aterrado diante d'acfnolla mollo di; pe-
cha, cuida se quo ali a dentro bâo de de-
seltrolar so Q(I nas luglt)rc.+ de ►ncluisio.itu ,; 

as d;y eonwdift ligeira., vivaz que mos mo-
viutr,nt•l o .faça rir. 

l: para nla:s aquelle, estrio de: túa do resto 
do oclili,:iu, do uma v1dgaridade estrelou. 

Oi[ aqu'•lla frontaria fui trazida para ali de 
outra parto, ou quont a delincon não foi o 
utcalur, q-ue traçou o resto. 

Tal a alternativa quo se apresenta a quem 
attenta nas obras ont construc• 'ào. 

E, nesta, altura, convcinl notar que as pare,-
de3 ,j;i levantadas teor mais alguns decinlotros 
dc., altura que a marcada, na planta, porquo a 
('a111 :Ira, obrtgurdo a altear as polias ate at-

tinhitcm a, medida do panlràonnuticipal,ttoltxe 
esta modifica,-ão au plano;-- nuxlificaÇ:ïo qnc 
foi consentida pelo auctor ela planta.---



aa e . ry o Sr. ellgenlleiro Uma não deve 
ignorar o grande numero do condiço"es de se-
g11rança, que requer um edifi•io ('esta ordem, 
c entretanto na plauta vê- se Claramente 
que as portas, todas abrem para dentro, 
—que unta das escadas de aecesso pasa, Ose• 

Bundo pavimento tem nleno.3 OIn,3Ô que o in-
llispensavel, prejudicada essa mesina por um 
legue inadlnissivel Cila aula casa de capeetasu-
lo-t; 
—que os degraus das mesmas escadas tear 

mais tini terçai da altura que deviam ter; 
—que os corredores teia menos on,,2{7; 
—que os camarotes são quasi lilil•ratittraos,— 

gnaatro cadeiras vazia, enchont-os c0rnpleta-
luente,--u que é tambein um perigo para o caso 
do planico a rtobandada,; 
—qno nem uma só provenção €oi adoptada para 

a oxtiucção de um principio de iucendio. 
0 Sr. engenheiro Lima e3que,;eu-sa, sem duvi-

da, do que ela Barcellós tinhalnos agra caualisada, 
tutu pressão sufficicnte para alimentar ❑una agu 
111eta, o que é de boa pratica collocal-as nos enr-
redores doi theatros promptas a entrar em servi-
ço ao primeiro alarme, apenas resguardadae por 
alma vidraça? 
—que a mais rudimentar cio todas as me. 

didas foi tambNU desprezada—a amplitude das 
portas d0 entrada e sallida; 
— lneaparte, que dizrespeity a conimodidades 

não foi til^1103 descarada, príncipiando pela ir-
racional disposição da cutraf;la para o salão, e 
sogaidaulente pela pessima colloeação (]'este, 
pela £dta ,de um gabineto de t0ile.Ik para se-
nhoras. 
Maís ainda, que, a repartição dos camarotes 

não é perfeita, porque do muitos. os espectado-
res inA abrangoui o primeiro plano da sceua; a 
plateia está na planta d0 tal sorte que, 0s es-
poctador0s dias ultimas filas poderão ouvir, mas 
nada verão; que aos mictorios e sentinas coube-
ram logares improprios, espociahnelate no plana 
dos camarotes, onda estão collocados no corre 
dor, com as portas voltadas para os mesulos ca-
nrarotes!—o que alão é, por certo, disposição 
muito feliz—lio primeiro pavimente estão inatas 
ato restauratnte—o que AO é melhor. 

Lmfim, olllando-se palra a planta, apodera-se 
do nós a idéa do que o auctor teve pressa em 
coucluir o seu trabalho, talvez porque tivesse 
algum ostro de mais valia e interesse a (1110 
prestar a sua « viajada illustrttção> canso diz o 
nosso amigo e collega da aF.'crlhun. 

(,Yuauto á structura exterior do edificio soutos 
gnssi obrigados a call ar, Iorque de outra sorte 
terianios que condemuar por inteiro too o tra-
balho do Sr. ongeºheiro Lima, 

¿Para não irmos mais 10uge com consideraço"es 
perguutareulos—porque não9C9tlbstlttlltl aquoIla 
frouturia ruuuula por uut espaçoso arco rustico, - 

Precedendo uni pollieuo ateio, d'oude pnrtít• 
uma escada larga e recta, (1110 1ev71sse a0 pavl-
meuto dos ealmirotu? •I'orque as demais portará 
e j:ulellas do edifici0 não tomaram unia confign 
ração mais h,u•Inonic;L, toais apt'upriadrt h uatu-
voza do seu emprego em 0asa de cspectác,1lo. •Y 
Para Melhor compreheusão do leitor aqui Ihe 

damos dois desenhos rigorosos; o n.° 1 represen-
ta 11111,1 porta e janella 1;Lteral, conforme a,plan-
ta do Sr. elrgenitell•o Lima--porta -de adega al-
deão postigo de 11101,1110,—on.1'2,gaoónosso,m , 
preseuta a verdadeira porta e um ovulo CIvpti-
co qno preheuche o fïul para que é applicado. 
0 Sr, engenheiro Lima ni`t0 deacolthece quo 

uma das razoes, gn0presidiranl a fulydaçãú ala. 
emprez,L Gil Viceutc, foi a necessidade que enl 
B.treellos ha de meios educativos,eln que o povo . 
so vá seira eyforç0 aperfeiçoando. Ura, dado 
isto, o theatro, a começar pela sua edificação 
deve ser atua eseola ale, orte, e o que alli te u3s 
1tã3 satisfaz este desidce,ttlult. 
Agora ó colleg,L da • Fullaa». 
lixplicltndo:—I)isaóruos que se enganou, por- 

(1110 escolheu oral o3 aargn;::entes ale que se ser-
vo u;t soa defeza:—a alo terrcito e do 
orçallieuto dentro do quo deveriam ser feitas as 
obras. i,No terreno cabe o theatro que se desoja. 
portauto é tão bout coma outro qualquer—¡ Os 
creditos orçoulenta0s são pequelios? 
A 0c.rnomia exclue o luxo uras ião iulpede a 

seg11rança, a commorlidade relativa, nam a Ar-
te, nem a graça. 

Foi 'nonos prudoute, porque não fez como nós, 
não foi ver na planta do Sr. Lima, as vcrd,Ldes 
que deixamos apontadas, e taunbem porque quiz 
ver,110 procedimento da ,fLagrima,>, noveis me-
nos confessaveis, quando nada o ullotorisa a isso: 
Não o accusa11aos de ln`í, fé, li,oste ponto, por-

que o c0uheeolnos honrado e incapaz cte pn•oces• 
s0 tão soez, 

Ire para terminar por ho}e—o collega, que é. 
bastante lido, irão ignora que o e.rCltEfii110 estheti-
eo rios jre1l,•eiros Giva es passou h 'listaria.-- 

IIuje a arte de construir é livro aberlo, coube 
de r3st0 todos os Collheellllentos Inuilanos. E o 
collega da bem sabe quo, para tra-
tar qualquer assuuapto basta ter-se meia duzi.► 
de livros na 0staute, saber ler o compreheuder. 
Ainda uma explicação ao publieo—A Com-

misalão encarregada do presidir aos trabalhos 
do corastv11cç-lo do tlloatro Gil Viconta, reconhe-
ceud0;na pratica a organisagão viciosa da planta 
vae alteral-a visivelmente. 

Alais lati pmlto para elucidar: o sr. Lima tio 
seu. repto diz que a.ssignelnos as nossas 
seções. 

Julga11101-o tl0snocesaario porque é sabido 
de, todo3 que,1 são os redactores da . Lagrima,. 
A melhor rubrica para o nosso trabalho lr 

a Verdade cios .el,•,ryrtnae/a!oy. 
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A F Lrt•ANDO D2 SÁ VIANNA- 

(gomo a floresta secular, sombria, 
VhJwu do passo hllMMIO o onde o machado 
Nunca entrou, onde ruge o mUa o brado 
DO tigre, e euja agreste ramaria 

\rio atravessa nunca a luz alo dia, 
Assim tamhem, da luz tio amor privado, 
Tiniras o coração ermo e fechado 
\'uma attitude austerautente fria. 

Iluje gorgeia a estt`,dula o sonóra 
Caução das aves nos suspensos 
Doura os cimos tias arvores a amor m 

Abrem-se flores, alam-se carinhos 
1; o sol do amor, que não entrava, outr'ora, 
Nutra, prateando a areia cios caminhos. 

lucdilo do grande lirico braeileiro—Olavo 1Wue. 

No ardor da Critica imparcial, iwOilendento., 
irrtk,nwrata e outras coisas com Im o sarau de 31. 
ale julho, promovido pelos empregados no Cm11-
wrrrio, passou 1 historia das Cousas iucourpre-
AnAdis. 
Pua uns fui ❑m sonho delicioso, entrecortado 

dr vaze, celo14US entoanflo Cancbes divinas. Para 
oulrns 11111 nlixto irreverente tio divino conr o hu• 
atiro, a voz d'um anjo awmpaWmwb o fado ha-
tidu. 

Orr devwIlos convir em qne, nosccnlo de Viei-
ra e de Ilernardes, já em uns poemas h0roicus se 
fazia a juu0oão elo maravilhoso divino com o Inâ-
ravilboso pagão. L' ver a «:llalaca Conquista-
M... j11 qne se pode inferir ouc o sr, k Lereno 

a muito bane r0prosentar o paganismo, 61111. 
du ainda ioga[, que farte aras outro❑ amadores pa-
ra reprmentaroul o ehristianisrno, as virgons loi-
ras ala idealida,le sonhadora. 

lia lonar•es reservados para , as creaef5es doces 
d0 5lnrilio, como para o açoite aluiante de 
ShakespearC, eouiros sympbonislas do « Tcrrivel., 

Inrasinem que o dr. Lereno seria na varal tom-
lidade dos idilios castos do sarau Coiro qne, a no-
ta pagai, lih-rrinra, demolidora, de Luthero pré-
gari lo contra honra... dissoluta. 
0 que é Certo é Tw, perante os Criticos nMA-

ra s da nossa terra, a nossa penca eanudece por 
falta de auctoridade. 
Ain Ia se tivessarnos ata lado um D. Schnll, um 

huehefort, um SHit, outro gallo nos cantaria. 
Assim Cantar❑ CIAS e mo oinimos... 

Y 

1:111 tuna das freguezias ruraes al'est0 roncelho, 
celebrava-se, ha dias, tuna festa nnpeial. 

Os noivais, um Casal sy mpathico, e que, por 

capricho de seus pies, ainda se mão tinham podi-
do unir pelos laços rnatrimoniaes, já. tinham dolts 
filhinhos, nascidos do seu amor reciproco: 
No jantar nupcial o parocho,que assistia, levan-

tou um brinde aos noivos, alludimlo ris «wmi-
nhas, que, legitimadas n'aquelle dia, tinharn, por 
forra, u11a tonar reservadissimo no tomarão de sena 
avós, que haviam de estimar tanto, quanto os 
Paes o estimavam, que aquelles anjinhos tivessem, 
corno toda a sente de h,m, um pae o urna mãe 10- 
gaes; o que fazia Com que us pacs o os avós das 
creaulats chorassem de, satisfarão, 

lira dos assistentes, honueur de sadias dn fre. 
guezia levanta-se e diz: 
—«Mens amig'os' não ha como o aunar de pae; 

o expedientc do nosso dignissimo pastor fallanrho 
do amor dos Paes a breves passos faz- rue lembrar, 
uru c.rpediente (1110 ou tive e,m urinha casa. 
Numa ('estas noutes entrou-me doente pela. porta 
dentro, vindo de, Brava, um filho; era fui cri] s'e-
g11ida 4 rasa do meu Compadre pedir-lhe uma - e-
vin,a—aqui p'ra ❑ rís, com seu dovido respeito e 
da rneza ( 10 I)eus--o fui loso parra casa e. alei unia 
AM ao rapaz, e enr seguida, a hm"s passos, 
aehon-se melhor e vae hem, gratas ao Senhor. 
Por isso cri uguaº-de!,o ao nosso reverendo pas-
bn•, e aos noivos, e aos meus compadres, em se-
giéia a todos os smisos, e, todas as pessoas da 
minha 0stiula: Vir)ci? 

Em o « favo h;spozen ieuso., do 23 d'agosto 
de 18,.0 ulmos; 

-1+.111 do anniveraario nata-
licio de sua ex.-, esposa, ull'creceu o ahlsJa-
do Capitalista nosso Cor, terraueo, na 6.a- feira 
da somann penullimat e ria sua quinta de 
Terrozo, rim opi11ru•o jantar a alguns amigos 
e, fantilias das rola,aics intimas de S. exu^ 

1)eCorren aqueda foi+ ta intima sempre no 
meio do mais vivo enthinsiasmo, renrossando 

e todos os convivas a esta vida, 
pr)r volta das 11 horas da noite, em «grana 
marr;ire attx Ilaurboaux. ,, 

•l)uenr aer,i o tal abastado capitalista, tão r•o-
rlhe;ido, que não prerisa que se lhe ponha no 
jornal o seu nunto`1 

é,],' para que é preciso sab01.o2 
lNando, cor hspozende, se vir um capitalita, 

cuja esposa fez an-tos ai sexta-feira, e terra uma 
quanta Cru 'ferroso, já ficamos cenllecerlrlo o ho-
meur. Nada mais simples. Basta olhar-lhe para a 
cara. 
0 qne tanAM ti certo é quo m o jornal não 

dissesse que a « grau( marah• ali fl.t » foi 
:is l) horas da noite, firavamos convencidos que 
havia sido ao meio dia. pois um ó~IM faz 
lon et.+to faz um eeatty, e como já não era a prl- 
m!eíra vez... 



A 1LAGRIffi t 

Corno uni dentista que quer 
'Pirar-nos tu❑ dente á força 
Quer nós queiramos que)' não, 

Anda ahi uma mulher 
Qre n+ïo é bem duna corça, 
Vela mino do proprio irmao, 
A atracar os viandantes 
Por essas ruas a fóra 
Quer chova quer fana vento 
A procurar casamento 
J,í que nin•'uem a namora. 
E os viandantes pacatos 
'femen.lo cahir no ôlho 
Z'is, como os ratos, 
—flue pac Paulino tem olho— 
Mas tiro triste fabiano 
Ani uin pobre urirGne, 
Qu ,, dizem, to,.a truntbúne, 
Que é inch'umento de cano, 
Vae propor-se ao tal casorio 
Senti nto ile amor desejo. . 
E de tronihünc que era 
tl pobre Juão Tenorio 
Vae passár a realejo. 

A mais moderna manifestado de amor é fazer 
cunsh'uir uma casa perfeitautéute egual á que pos-
sue e habita a dama dos nossos sonhos. 
Comprehendo isto omito bem mi- at•,reditallo ri(,- 

.I de Santa !Maria Maior,que não tcuilo for-
ras para fazer uma declaraeãod'amor em phrases 
•utates e e.tyla a l)çic ado, a faz por obras de pe-. 
,Ira e cal, Iram mais duradoura que o papal aro-' 
matinado. 

Progresso!... «A Lagrima, le sauda! 
r  

Dizia ha dia$ tua indivíduo," n'urna casa da 
rua Direita, fallaudo elogiog,'tmeate d'nm :nnigo: 
—«E' um homem que sabe muito: tem viajado 

bastante...„ 
N>to é argumento, porque, para muita gente, 

viajar é Q•nonymo de ter dinheiro. 
w 0 Oliveira, da Estação. discutia no Café 

Mattos com o Caroça a uecessitbule do servo ter 
exame de instrucção primaria. 
0 Caroça, com dois dedos de grainmatica, 

perguntou ao -geri interlocutor, com o fim de. o 
rntalar, o que faria, sabendo os verbos todos. 
COMO sacIirista, caindo no elião a sagrada parti-
rttla. 

Cl•rro o Oliveira dissesse que ora ao padre 
que competia levantal-a, seyiiiado a Congre;t d aç.ão 
os Ritos, o Caroça jurou que, não fazia caso de 
Aias,—em tal caso levantaria immediattaineute 
do chato, ceio as suas proprias mios, nosso Pae, 
porque não consentia a consciencia outra cousa. 
Que coroça, . . 

Contaram-nos que o nosso Carvalho c mor-
doir.o da capolla de S. Tiago. 
« 0 Arnaldo Bw, publicou u'um dos ultinios 

n.o" da . Folha» um soneto qu2, em vez de ti+r 
duas quadras da regra, no principio, as tinha 
no fim. 

Sim: litteratura de traz para diante... 
* IIa mi praia d'Apulia tuna tasca onde se 

lé, pouco mais ou menos:—« Entrar, pedir, co-
mer, beber, pagiu' o santa, 

1A dormida n'esta casa paga-se ou é gratuita? 
Um nosso amigo fallava no Hotel Cardoso: 

—Eu cai sou celibatario, e sb desejava, parti 
ser feliz, encontrar urna mulher honita, com as 
mesmas ideias, itfi:u de vivermos juntos, alegre-
mente, toda a vida. 

0 nosso querido amigo João Oliveira terra 
utelóes h venda no seu est tbclecimeuto. 

Para fanar da sua bondade, manda-os callar. 
è.0 rallado servi o melhor? 
r Um lavrador guloso até mais nïio poder sor, 

11 11 ,111 hospedaria cai da terra deitou sal relina.lo 
no vinho tomando-o por nssncar. 

Acabava de mecher a tibornia rinniulo sente 
passos nas escadas qU,e filavam inorr.sco para u 
compartimento em que estava; teniendo que fo,,o 
déscoberto na gdloseinia, touca o copo das maus e. 
passa d'um tra,,o,ao estrcito,o liquido; a primeira 
nnpressão, violenta, é que esta miceu•nada, co-
me•,ando h gritar furiosamente, como um posses-
so:—«Ai que morro!-

iSe em vez de sal fosse veneno ato era,caso 
para dizer, niorreudo—a terra te seja pesada? 
x 0 individrio pôde ser eseriptor tendo traba-

lho e intelligoncia. 
lá para f'azur rir não =to só precisas as duas 

cousas conto ainda é necessario ter espirito. 
Os diplomas para muita grete é que são o 

talento. 
1:' claro: o talento, inúitas vezes, de quem nto 

tÇtn talento nenhum. 

a111 ,r 1' ,9?Jinha de 
nn Tlealr lmJP_ 

•DHhulr d,91Co'l 
Panhia D, Haclrad« 
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